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CELSO MARIA DE MELLO PURO 

Caapinns, 25 ^ ^ ^r. 1991 

Senhor Editor chefe ^o "Jorrclo Popular" 

Publica h-»je o "Correio Popular" uaa notícia CO.U 

fotografia s-^bre a fazenda que foi de Francisco Barreto Lene, fun 

dador de C- .ninas, com afirmativas históricas tão fora da verdade 

que ne sinto no dever de lhe dirigir a presente. 

Barreto Leme mudou-se para Campinas em I7I1I livros 

de minha autoria - "Camlnas, seu berço e juventude"', pag."7 e 

'Campinas, iiunicípio no Império" pa.g.12 0) e continuou vivendo co 

no vivia em Caçaoavaa velha; sua vi^á era a de "rocetro" como se 

dizia então, o que significava pequeno proprietário de sítio com 

plantio de cereais, Ea 1775 «1^ obteve (recense-r ue.nto) no local 

do sítio, enorme ares. de una sesmaria da qual doou uaa gleba de 

tuais dc cem alqueires para a Capela local, pensando certasaente,pa_ 

ra a cidade que se formaria en torno da mesma capela. 

Mas Barreto Leme não teve recursos para montar en 

genho como exigia a doação, foi sempre um homem pobre, embora dc 

prestígio, continuando sua vida co.io roceiro, perdendo o direito 

à se sua ria, até sua norte en 17^2 ("Caiaolnas, Seu Berço e Juventu 

de"',297). 

Seu filho, mais tarde e em sociedade com o Briggd 
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'"■'-Iro Luís Antonl-> S^usa, obteve terras na antiga se suaria ao 

pai (G' .lOlnns, iiunlcfnlo no lupérlo", p-g ZC6) • De engenho a- 

çucar, parto elo antigo solo '"'a ses-arla V. Barreto Lene se tornou 

fazenda «'e café e teve entro, una grande casa sele que conheci , 

construída, possivelmente n partir fa segunda metade d? século 

passado. 

Depois rte 1939» visitei novamente a fazenda, cn co 

n^nhla da presidenta do Condephat, LÚcla Figueira de I-iello Falken 

berg, a procura da sede* cono o zelador não srbla explicar ond* e 

se encontrava, en separada exigi um esclarecimento ao que ele, cn 

bmaçado e pedindo sigilo, me contrus 0 Instituto do Café contra- 

tou oara restaurar a casa-sede , um engenheiro italiano recem che- 

gado a nosso oa.ís; ele, porém, resolveu demolir a velha sede e 

construir outra Igualzinha a orimeira, conforme as obras que Ja e 

tavnm iniciadas. 

Assim o casarão que In está não tem de idade íiO a_ 

nos, o que será f'cil de confirmar oelo aaterlal usado, mesmo 

que nele ainda se tenha aproveitado rlgum da velha casa. 

Em defesa da verdade histórica, apresento-lhe mi - 

nhas cordiais saudações, v r 

Celso Maria de Mello Pupo 


